
 

 
 

CARACTERIZAÇÃO DO PERFIL NUTRICIONAL E CLÍNICO DE USUÁRIOS 
ADOLESCENTES ATENDIDOS EM UMA CLÍNICA ESCOLA DE NUTRIÇÃO 

Franciele Aparecida de Oliveira Câmara1, Thaiane da Silva Rios1, Amanda Fujita1,  
Ana Lia Salbego1, Daniela Klein1, Késia Zanuzo2, Eloá Angélica Koehnlein3, Márcia 
Fernandes Nishiyama4. 

 

1Acadêmica do Curso de Nutrição da UFFS Campus Realeza.  
2Acadêmica do Curso de Nutrição da UFFS Campus Realeza. E-mail danieladenize1010@gmail.com 
3 Nutricionista Responsável Técnico da Clínica Escola de Nutrição da UFFS Campus Realeza. 
4Docente do Curso de Nutrição da UFFS Campus Realeza.  

 

Nos últimos anos o Brasil têm presenciado o processo de transição 

nutricional, acarretando em mudanças do estado nutricional inclusive do público 

adolescente, no qual aumentou-se a prevalência de sobrepeso e obesidade. Sendo 

assim, o presente trabalho  teve como objetivo avaliar o perfil nutricional, clínico e  

alimentar de adolescentes atendidos em uma clínica escola de nutrição. Foram 

coletados os dados de 34 anamneses, contendo informações antropométricos, 

clínicos e dietéticos,  entre os meses de março a dezembro de 2016. Através do 

índice de massa corporal (IMC), identificou-se que 6% foram diagnosticados com 

magreza; 32,4% em eutrofia, 32,4% com sobrepeso e 29,4% em obesidade. Deste 

total, 64,7% eram meninas, sendo que a média de idade  foi de 15,4 anos. Os 

principais motivos das consultas foram: 44,1% redução de peso, 41,2% reeducação 

alimentar, 11,8% devido à patologias (hipercolesterolemia, diabetes, anemia e 

gastrite) e 2,9% desejavam ganhar peso. Quanto a prática de atividade física, notou-

se que 67,6% praticavam algum tipo de atividade. Em relação ao consumo alimentar, 

41,2% consumiam legumes 1 a 2 vezes ao dia; 44,1% faziam o consumo 1 a 3 

vezes na semana; 5,9% consumiam 2 a 5 vezes ao mês; 2,9% raramente e 5,9% 

nunca consumiam. Referente às hortaliças, 52,9% consumiam 1 a 2 vezes ao dia; 

14,7% 1 a 3 vezes na semana; 8,8% de 4 a 5 vezes na semana; 5,9% de 1 a 5 

vezes no mês; 8,8% consumiam hortaliças raramente e 8,8% nunca consumiam. 

Quanto ao consumo de frutas, 50% consumiam de 1 a 3 vezes ao dia; 41,2% de 1 a 

5 vezes na semana; 2,9% de 1 a 5 vezes no mês e 5,9% faziam o consumo de frutas 

raramente. Conclui-se que, em sua maioria os adolescentes estavam acima do peso, 

e buscaram o atendimento nutricional principalmente para a perda ponderal e 

reeducação alimentar, já com o envolvimento de patologias relacionadas aos erros 

alimentares, através do baixo consumo de frutas, legumes e verduras 
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